
A saúde é um dos pilares da estabilidade 
social e do desenvolvimento econômico. 
Não existe crescimento consistente, 
produtividade, inclusão social ou redução 
das desigualdades sem um sistema 
de saúde forte, eficiente e acessível. 
Lamentavelmente, milhões de brasileiros 
ainda convivem com barreiras de acesso, 
vazios assistenciais, desperdícios e 
descontinuidade do cuidado. 

O manifesto Os Inegociáveis da 
Saúde nasce como um chamado à 
responsabilidade coletiva e como 
contribuição ao debate nacional. 
O documento propõe uma agenda 
inadiável, voltada à transformação 
estrutural da saúde brasileira, 
defendendo a ampliação do acesso, o 
aumento da resolutividade, a melhoria 
da qualidade assistencial, a redução de 
desperdícios e a promoção de maior 
equilíbrio e sustentabilidade para o 
sistema de saúde.  

Mais do que um conjunto de diretrizes, 
trata-se de uma posição institucional 
inequívoca: a saúde não pode 
permanecer à margem das grandes 
decisões nacionais. Deve ser reconhecida 
como prioridade estratégica do país, 
acima de governos, ideologias e ciclos 
eleitorais.

A agenda que a saúde brasileira não pode mais adiar
A FESAÚDE e o SindHosp defendem uma 
agenda suprapartidária, permanente 
e comprometida com o futuro. Não 
é aceitável que o Brasil conviva 
com improvisos, descontinuidade 
administrativa e soluções de curto prazo 
em um setor que impacta diretamente 
a vida da população, a competitividade 
econômica e a segurança social. 

É hora de transformar 
diferenças em convergências 
e desafios em compromissos 
coletivos. Os Inegociáveis da 
Saúde clamam por urgência, 
pois um país que não 
coloca a saúde entre suas 
prioridades compromete 
seu futuro, aprofunda 
desigualdades e fragiliza 
sua própria capacidade de 
crescer. 

Manifesto 
dos 5 Is

Os 
Inegociáveis 
da Saúde



5 DESAFIOS
UM PROPÓSITO

1. PACIENTE ÚNICO

Identidade clínica 
única e longitudinal

O QUE

Acompanhando 
pessoas - e não 

episódios

COMO

É o ponto de partida 
PORQUÊ

2. DADOS

Informações 
operacionais 
e estratégicas

O QUE

Integração e 
interoperabilidade

COMO

PORQUÊ

5. DESPERDÍCIO

Perdas clínicas, 
operacionais e 

financeiras

O QUE

Governança clínica 
e corporativa

COMO

Expansão e 
sustentabilidade do 

sistema

PORQUÊ

4. PADRÃO DE CUIDADO

Priorização de 
desfechos clínicos 

O QUE

Linhas de cuidado 
bem definidas

COMO

Equidade 
assistencial

PORQUÊ

Os 
Inegociáveis 

da Saúde

Para que assumam 
papel relevante 

também no cuidado

3. ACESSO

Cuidado certo, no 
tempo adequado

O QUE

Garantindo cuidado, 
e não cobertura

COMO

Materializa o 
sistema para o 

cidadão

PORQUÊ


